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INTRODUÇÃO

No dia 31 de dezembro de 2019, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) recebeu a primeira comuni-
cação sobre um surto de pneumonia ocorrido na ci-
dade de Wuhan, onde o agente causador foi determi-
nado como um novo coronavírus (CRODA & GAR-
CIA, 2020). Segundo Lana et al (2020) “Em 9 de janei-
ro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
confirmou a circulação do novo coronavírus. No dia 
seguinte, a primeira sequência do SARS-CoV-2 foi pu-
blicada por pesquisadores chineses”. Após constatar 
casos em 114 países, a OMS decreta pandemia por 
COVID-19 em 11 de março de 2020 (ONU, 2020). 

No Brasil, o primeiro caso foi registrado em 26 de 
fevereiro de 2020 (MINISTÉRIO DA SAUDE, 2020). E, 
aproximadamente um mês depois, no dia 18 de mar-
ço de 2020, foi anunciado o primeiro caso de CO-
VID-19 na Paraíba, pela Secretaria de Estado da Saú-
de (G1 PARAÍBA, 2020). No dia 15 de março de 2020, 
o Prefeito do Município de João Pessoa, no uso de 
suas atribuições, instituiu o Decreto Nº 9456, que 
“Dispõe sobre as medidas de enfrentamento da emer-
gência de saúde pública de importância internacional 
decorrente da infecção humana pelo novo Coronaví-
rus (COVID-19), e dá outras providências” (SEMANÁ-
RIO OFICIAL, 2020). A população em geral se mos-
trou resistente às medidas de cuidado e isolamento 
para tentar conter a pandemia, o que culminou com 
o rápido aumento dos casos evoluindo para a grande 
incidência de óbitos. Com o medo do contágio se 
propagando, algumas medidas intituladas como pre-
ventivas e sem respaldo científico como a automedi-
cação foram adotadas. 

Uma das opções utilizadas pela população para a 
chamada prevenção contra a COVID-19 foi o uso de 
medicamentos homeopáticos. A Homeopatia foi de-
senvolvida pelo médico alemão Samuel Hahnemann, 
no século XVIII, é proveniente da Medicina Hipocrá-
tica e tem como um de seus fundamentos o princípio 
de Similia Similibus Curantur, em que um semelhan-
te é curado por um semelhante (CRFSP, 2019). Ela 
entende o processo saúde doença como a harmonia 
e desarmonia entre os sistemas do organismo huma-
no, além de compreender o indivíduo como um todo 
integrado e não partes isoladas (DINIZ, 2006; TEIXEI-
RA,2011). 

No Brasil, a Homeopatia é uma especialidade far-
macêutica, médica, odontológica e veterinária que 
avançou no caminho da ciência por meio de métodos 
de investigação (LAOCES et al., 2002; SANTOS, 2012). 
Segundo as técnicas de Samuel Hahnemann, criador 
dos fundamentos médicos homeopáticos, através dos 
sinais e sintomas apresentados nos primeiros casos 
de uma epidemia, pode-se chegar a opção homeopá-
tica mais adequada; foi assim que escolheu as subs-
tâncias para administrar nas epidemias enfrentadas 
por ele, como ocorreu na epidemia de cólera na Ale-
manha em 1831 (FUGINO et al., 2020). Os protocolos 
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homeopáticos de Hahnemann já foram utilizados 
para ensaios clínicos de infecções causadas por den-
gue e segundo Martinez & Nunes (2014) “esse concei-
to conduz a uma abordagem terapêutica baseada na 
escolha de um medicamento que mais se assemelha 
à doença, ou seja, o chamado “gênio epidêmico da 
dengue”. Nesse contexto, pela visão de Teixeira 
(2010), “o tratamento homeopático individualizado, 
além de curativo, deve ser considerado como instru-
mento profilático à instalação das doenças”, aliando o 
raciocínio homeopático de Hahnemann, ao gênio 
epidêmico para a COVID-19 como visto nos teleaten-
dimentos realizados durante a “Campanha Homeopa-
tia na Covid”, da Associação Médica Homeopática 
Brasileira (AMHB).

No ano de 2019, segundo o Relatório Global so-
bre Medicina Tradicional e Complementar (MTC) da 
OMS, 100 países utilizavam, de forma regulamentada, 
a Homeopatia para atender as necessidades de saúde 
da população, e, segundo uma pesquisa divulgada no 
ano de 2020 pela QYResearch, empresa analista do 
mercado global, o cenário mundial de medicamentos 
homeopáticos tende a crescer fortemente ao longo 
dos próximos anos (WHO, 2019). No Brasil, segundo 
a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) mostrou que no 
ano de 2019 cerca de 4,6% da população brasileira fez 
uso das Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde, e desses, 19% utilizaram a Homeopatia como 
forma de tratar possíveis enfermidades (IBGE, 2020).

As farmácias homeopáticas e de manipulação fa-
bricam e comercializam medicamentos magistrais e 
industrializados a partir da dinamização de extratos 
vegetais, animais, minerais ou sintéticos (CRFSP, 
2019). No Brasil, a farmácia homeopática foi introdu-
zida por volta de 1840, mas foi legalizada apenas em 
17 de dezembro de 1973 pela lei n° 5.991 (BRASIL, 
1973). De uma maneira geral, as farmácias homeopá-
ticas comercializam cerca de 3 mil “medicamentos” 
magistrais e industrializados a partir de extratos vege-
tais, animais, minerais ou sintéticos. Podem ser en-
contrados na forma de gotas, glóbulos, tabletes, com-
primidos e supositórios. 

A região metropolitana de João Pessoa é constitu-
ída por doze municípios: Alhandra, Bayeux, Caaporã, 
Cabedelo, Conde, Cruz do Espírito Santo, João Pes-
soa, Lucena, Pedras de Fogo, Pitimbu, Rio Tinto e 
Santa Rita (Lei Complementar Estadual 93/2009) com 
uma população estimada de 1.290.223 habitantes 
(IBGE, 2020). O município de João Pessoa tem a dis-
posição do público dessa região 226 farmácias alopá-
ticas, 23 de manipulação e seis farmácias homeopáti-
cas (CRF/PB, 2020). Como parte da pesquisa intitula-
da “Produtos mais comercializados nas farmácias ho-
meopáticas de João Pessoa/PB na pandemia CO-
VID-19”, este estudo refere-se apenas à identificação 
dos medicamentos homeopáticos.

No Brasil há diversos relatos históricos acerca das 
intervenções homeopáticas nas epidemias do país, 
por exemplo, em 1849, quando João Vicente Martins, 

em meio a uma epidemia de escarlatina, distribui gra-
tuitamente um medicamento homeopático à popula-
ção do Rio de Janeiro (GALHARDO, 1928 apud DA-
RUICHE, 2012). Na história da saúde no Brasil, diver-
sos tipos de intervenções homeopáticas em epide-
mias foram registrados. No último século, vimos uma 
crescente institucionalização da homeopatia no país 
como um saber legitimado, assim como uma maior 
atuação da homeopatia na saúde coletiva, expressada 
na inserção dessa terapia no Sistema Único de Saúde 
(SUS) e a instauração de políticas públicas, que in-
cluiu ações homeopáticas nas epidemias (DARUI-
CHE, 2012).

Em uma revisão histórica das intervenções ho-
meopáticas nas epidemias no Brasil desde 1974, Da-
ruiche (2012) analisou três epidemias: Meningite em 
1974 (na cidade de Guaratinguetá/SP); Dengue, em 
2007 (em Penápolis/SP); e Dengue, em 2010 (nas 
cidades de Penápolis/SP, Pereira Barreto/SP e Iporá/
GO), onde essas ações abrangeram cerca de 100 mil 
pessoas, com uma efetividade respectivamente de 
90%, 66% 54%, 71% e 93,5%. Com exceção da pri-
meira epidemia, nas demais intervenções foi utiliza-
da a técnica da repertorização para a determinação 
do gênio epidêmico. Além disso, a morbidade deu-se 
com menor gravidade nos grupos medicados pela 
Homeopatia.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa do tipo exploratória, 
com abordagem quantitativa, referente ao levanta-
mento dos medicamentos homeopáticos mais vendi-
dos durante a pandemia da COVID-19 em farmácias 
homeopáticas do município de João Pessoa - PB, no 
período de janeiro a setembro de 2020. Para coleta 
dos dados foi realizada uma entrevista com os pro-
prietários das farmácias homeopáticas que responde-
ram a um questionário previamente elaborado.

A pesquisa incluiu os proprietários das farmácias 
homeopáticas do município de João Pessoa-PB, que 
concordaram em participar do estudo, assinando o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
seguindo a Resolução 466/12 e expressaram a sua 
colaboração na pesquisa por meio de em uma carta 
de anuência. Foi excluído do estudo aquele proprie-
tário de farmácia homeopática que se recusou a par-
ticipar e não assinou o TCLE.

O estudo foi desenvolvido após aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE 
51255321.0.0000.5188, conforme diretrizes e normas 
regulamentares de pesquisa envolvendo seres huma-
nos, em conformidade com a Resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde. Os dados coletados fo-
ram analisados através de gráficos e/ou quadros, 
agrupados e distribuídos conforme frequência e per-
centuais, sob o ponto de vista do método quantitati-
vo, nos softwares Excel e Word.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo, apenas dois proprietários de 
farmácias homeopáticas responderam ao questioná-
rio aplicado, correspondendo ao que denominamos 
farmácia A e farmácia B. Quando questionados sobre 
quais medicamentos homeopáticos foram mais co-
mercializados nos três primeiros trimestres de 2020, 
correspondendo a análise temporal antes e depois do 
início da Pandemia, ambas as farmácias demonstra-
ram um aumento na aquisição de medicamentos ho-
meopáticos. A farmácia A possui três estabelecimen-
tos comerciais e citou seis medicamentos homeopáti-
cos mais vendidos: Camphora, Arsenicum album, 
Antimonium tartaricum, Influenzinum, Oscillococci-
num e Gelsemium (Quadro 1).

A farmácia B dispõe de dois estabelecimentos co-
merciais e citou sete medicamentos homeopáticos 

mais vendidos: Arsenicum album, Antimonium tar-
taricum, Influenzinum, Oscillococcinum, Gelse-
mium, Aviarium e Carbo vegetabilis (Quadro 2).

A tomada de consciência da realidade da pande-
mia da COVID-19, a percepção da disseminação do 
vírus levando a um crescente número de contamina-
dos e casos de óbitos, assustou a população que foi 
em busca de medidas alternativas, muitas vezes, para 
se proteger do vírus. Uma das alternativas encontra-
das pela população foi o consumo de medicamentos 
homeopáticos. Em pesquisa realizada por Brandão et 
al., com 476 pessoas, onde foi investigado o uso da 
automedicação com intuito preventivo para a CO-
VID-19, no período de março a dezembro de 2020, 
apenas três indivíduos (0,63%) relataram ter usado 
medicamentos homeopáticos como preventivo. Em 
31 de março de 2020, em uma unidade hospitalar de João 
Pessoa foi registrado o primeiro caso de morte causada 

Quadro 1. Medicamentos homeopáticos mais vendidos de janeiro a setembro de 2020 na 
farmácia A do município de João Pessoa-PB.

Medicamentos 
Homeopáticos

Jan 
2020

Fev
2020

Mar 
2020

Abr
2020

 Maio
2020

Jun 
2020

Jul 
2020

Ago
2020

Set
2020

Camphora 0 1 60 72 171 76 59 48 39

Arsenicum album 23 15 41 39 119 73 30 29 12

Antimonium tartaricum 9 9 11 10 16 2 9 4 6

Influezinum 2 06 60 22 49 20 22 5 2

Oscillococcinum 2 4 97 38 66 24 34 19 14

Gelsemium 16 24 72 37 59 33 51 20 17

Fonte: Dados da pesquisa.

Quadro 2. Medicamentos homeopáticos mais vendidos de janeiro a setembro de 2020 na 
farmácia B do município de João Pessoa-PB.

Medicamentos 
Homeopáticos

Jan 
2020

Fev
2020

Mar 
2020

Abr
2020

 Maio
2020

Jun 
2020

Jul 
2020

Ago
2020

Set
2020

Arsenicum album 2 5 12 8 13 6 12 9 4

Antimonium tartaricum 2 3 6 4 3 3 3 2 1

Influezinum 1 6 10 5 7 2 9 2 1

Oscillococcinum 4 10 5 11 5 9 9 3 1

Gelsemium 6 9 5 11 4 10 10 3 2

Aviarium 4 6 4 6 2 9 2 2 1

Carbo vegetabilis 0 4 8 4 6 3 10 4 4

Fonte: Dados da pesquisa.
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por COVID-19 no estado da Paraíba (G1 PARAÍBA, 2020). 
Para o período do estudo, o número de casos foi crescen-
te, assim como o número de morte; onde em 21 de maio 
de 2020 foram registradas 15 mortes diárias, atingindo o 
patamar de 46 mortes no dia 30 de junho de 2020, e 14 
mortes diárias em 18 de setembro (GOOGLE.COM/REA-
CH – COVID, 2020).

Nos dois primeiros meses do trimestre inicial ana-
lisado (janeiro e fevereiro de 2020), os dados refletem 
o fluxo médio de venda de medicamentos homeopá-
ticos em ambas as farmácias (Quadros 1 e 2). A partir 
de março de 2020 correspondente ao registro de ca-
sos de COVID-19, com aumento da disseminação, as 
farmácias homeopáticas registraram um aumento ex-
pressivo de medicamentos homeopáticos utilizados 
para o tratamento ou prevenção de sintomas gripais. 
Na farmácia A seis medicamentos destacaram-se, com 
ênfase aos nosódios Influenzinum e Oscilococcinum, 
além da Camphora, Arsenicum e Gelsemium. A far-
mácia B apresentou um quadro semelhante demons-
trando também maior venda dos nosódios referidos, 
incluindo o Aviarium, e com relação a outros medi-
camentos, destacou a venda do Arsenicum album.

Segundo Teixeira (2020), a Homeopatia pode 
atuar de forma preventiva em grande parte das doen-
ças agudas ou crônicas, adiantando-se ao processo de 
instalação delas. Numa situação de pandemia, pode-
-se considerar três possibilidades de atuação dessa 
terapia: 1. Tratamento homeopático individualizado, 
que consiste no método clássico em que se coleta os 
sintomas do doente (mentais, gerais e particulares), 
comparando-os com os sintomas encontrados na Ex-
perimentação Homeopática, buscando um medica-
mento único. 2. Gênio epidêmico, conceito criado 
por Samuel Hahnemann para tratar nos moldes da 
Homeopatia uma doença epidêmica. Considera-se os 
sintomas que diversos doentes apresentam, em segui-
da, procura-se um medicamento homeopático que 
cubra a maior parte destes sintomas. Tal medicamen-
to pode ser usado para tratar os doentes, assim como 
para prevenir aquela doença. 3. Dinamização do 
agente etiológico, quando os homeopatas tratam 
doenças epidêmicas através de medicamentos ho-
meopáticos preparados a partir do agente etiológico 
da doença; mantendo a premissa básica da homeopa-
tia que é a lei dos semelhantes (DARUICHE, 2021; 
CHAVES et al, 2021). 

Nesse primeiro trimestre, a maior comercialização 
dos medicamentos homeopáticos guarda uma corres-
pondência com o gênio epidêmico da COVID-19, seja 
no sentido dos nosódios já conhecidos com indicação 
para quadros gripais iniciais, como o Influenzinum, 
Oscilococcinum e Aviarium (VIJNOVSKY, 2019), seja 
na identificação de medicamentos que cobrem a 
maioria dos sintomas apresentados por pacientes com 
COVID-19, a exemplo da Camphora, Arsenicum al-
bum e Gelsemium. Em um estudo observacional re-
trospectivo em 16 pacientes atendidos, no período de 
13 de março a 16 de junho de 2020 em um Centro de 

Saúde da cidade de Paris/FR, Laville (2021) utilizou-se 
entre a medicação preventiva, medicamentos homeo-
páticos como Oscilococcinum e Gelsemium. Obser-
vou-se que nenhum dos 14 pacientes sintomáticos foi 
hospitalizado e que se recuperaram sem sequelas.

No primeiro ano da Pandemia COVID-19, a alta 
infectividade do SARS-CoV-2 e seus drásticos resulta-
dos tornaram isso uma preocupação primordial para 
a saúde, enquanto não se tinha vacinas eficazes ou 
segurança quanto aos procedimentos terapêuticos. A 
homeopatia tem uma longa reputação e evidência de 
intervenção em diversas situações epidêmicas, nota-
damente no que se refere a gripe. A abordagem per-
sonalizada baseada em sintomas torna mais preciso o 
tratamento dos pacientes. A literatura justifica a con-
sideração da homeopatia nesta situação (DUTTA, 
2020). Segundo Papp (1998), um ensaio clínico mos-
trou que o tratamento de síndromes gripais com Os-
cillococcinum tem um efeito positivo no declínio dos 
sintomas e na duração da doença.

No cenário pandêmico da COVID-19, as pessoas 
foram afetadas de diversas formas devido ao isola-
mento social, afastamento do trabalho em muitos ca-
sos, perda de pessoas de seu convívio. Um fato co-
mum foi o medo gerado na população em geral, a 
insegurança com relação a um tratamento eficaz. Nes-
se sentido, para aqueles usuários da medicina ho-
meopática, percebe-se a busca por medicamentos 
cuja similaridade correspondente inclui o medo e a 
ansiedade. Nessa direção percebemos o aumento da 
venda de Gelsemium e Arsenicum album a partir do 
mês de março, considerando-se o início da pandemia 
como 16 março de 2020. 

O período do segundo trimestre de 2020 (abril, 
maio e junho) corresponde, na localidade estudada) 
ao aumento exponencial do número de casos da CO-
VID-19 (Figura 1 e 2). a disseminação do vírus levou 
a um grande número de contaminados e uma elevada 
incidência de óbitos. Nas farmácias pesquisadas, os 
medicamentos mais comercializados nessa fase fo-
ram: Camphora, Arsenicum album e Gelsemium.

De acordo com o Tratado de Matéria Médica Ho-
meopática (VIJNOVSKY, 2019), o medicamento ho-
meopático Gelsemium sempervirens corresponde a 
pessoas inquietas que adoecem diante de fortes emo-
ções como medo, uma notícia ruim, a realização de 
um exame. Ainda como sintomas mentais tem medo 
de morrer, ansiedade pelo presente e pelo futuro. A 
correspondência desses sintomas justifica o uso desse 
medicamento homeopático durante a Pandemia da 
COVID-19, independente se a pessoa está acometida 
ou não. Ainda segundo Vijnovsky, nas gripes, esse 
medicamento está indicado quando a pessoa tem sin-
tomas de calafrios intensos que sobem e descem pe-
las costas e/ou outros sintomas gerais e físicos como 
fadiga, exaustão, sensação de desmaio iminente, fe-
bre com calafrios, garganta seca, dor de garganta, di-
minuição da sede e do apetite, mialgia, entre outros. 
Sintomas esses encontrados entre as queixas mais co-
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muns em estudo realizado por Manchanda et al. 
(2021) em 211 casos de COVID-19 notificados na ci-
dade de Nova Deli, Índia.

No terceiro trimestre estudado (julho, agosto e 
setembro de 2020), que corresponde ao crescimento 
do número de casos registrados (Figura 1), observou-
-se uma diminuição na venda dos nosódios Influen-
zinum, Oscilococcinum e Aviarium, mas mantendo-
-se alta a comercialização da Arsenicum album, Cam-
phora, Gelsemium e em com menor expressividade o 
Antimonium tartaricum e Carbo vegetabilis.

Em estudo preliminar para avaliação de sintomas 
e medicamentos prevalentes do gênio epidêmico da 
pandemia de COVID-19 no Brasil, realizado, por Dol-
ce Filho et al., no período de 22 a 31 de março de 
2020, envolvendo 27 pessoas provenientes dos esta-
dos de São Paulo, Ceará e Rio de Janeiro, com diag-
nóstico laboratorial da COVID-19, onde os sintomas 
dessas pessoas foram repertorizados, a partir do Re-
pertório de Homeopatia, do Repertório Homeopático 
Essencial do Gehsh e o Complete Repertory, além do 
estudo das Matérias Médicas de Kent, Allen, Vijno-

vsky, Clarke e Boger. O resultado desse estudo apon-
tou que o Arsenicum album demonstrou melhor re-
presentatividade quando os sintomas foram individu-
alizados, como o medicamento que mais correspon-
deu aos sintomas. Os autores ressaltam que os medi-
camentos desse estudo não devem ser considerados 
como definitivos, considerando-se que variáveis 
como fatores ambientais, nutricionais, genéticas, faixa 
etária da população pode modificar a manifestação 
de uma epidemia numa população, além de que o 
vírus pode ter carga gênica diferente ou pode mutar, 
gerando sintomas diferentes.

Takacs et al., 2021, em estudo realizado na Áus-
tria no período de 20 de março a 20 de abril de 2020, 
descrevem o efeito do tratamento homeopático indi-
vidualizado adjuvante com pacientes hospitalizados 
com infecção sintomática confirmada por SARS-
-CoV-2. A amostra foi composta por 13 pacientes com 
idade média de 73,4 ± 15,0 (DP) anos, onde doze 
(92,3%) receberam alta rapidamente sem sequelas e 
apenas um paciente internado em estágio avançado 
foi a óbito. As observações sugerem que o tratamento 

Figura 1. Casos confirmados de COVID-19 na Paraíba entre meses de março a outubro de 2020

Fonte: Dados da Secretaria Municipal de Saúde publicado no G1. Disponível em: https://g1.globo.com/pb/
paraiba/noticia/2020/03/20/curva-de-contagio-do-coronavirus-na-paraiba-veja-evolucao-de-casos-suspeitos-e-
confirmados.ghtml. Acesso em 16/06/2022.
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homeopático adjuvante pode ser útil para tratar pa-
cientes com COVID-19 confirmado, mesmo em pa-
cientes de alto risco, considerando que não há trata-
mento convencional para COVID-19 disponível no 
momento. Como primeira prescrição, todos os pa-
cientes receberam Influenzinum, seguindo-se de ou-
tros medicamentos, a partir dos sintomas correlacio-
nados com a matéria médica correspondente, tais 
como: Bryonia alba (tosse seca profunda, pneumo-
nia unilateral, febre, dispneia), Antimonium tartari-
cum (tosse úmida, não pode tossir, diminuindo rapi-
damente, pneumonia, falta de ar, febre), Arsenicum 
album (diarreia debilitante, fraqueza, psicossíndrome 
orgânica, inquietação, febre), Carbo vegetabilis (tosse 
úmida, não pode tossir, diminuindo rapidamente, 
pneumonia, falta de ar, febre) Champora (diarreia de-
bilitante, febre), Gelsemium sempervirens (tremores 
com febre, apatia, vertigem, dor de cabeça estenden-
do-se da têmpora à orelha, fraqueza muscular).

Em uma revisão a respeito das iniciativas de pes-
quisa sobre COVID-19 na Índia, realizado em 2021 por 
Varanasi et al., identificaram 29 estudos sendo realiza-
dos em diferentes contextos, incluindo os da medicina 
convencional. Foram 20 ensaios clínicos randomizados 
e nove estudos observacionais. Quinze estudos são di-
recionados à profilaxia e 14 ao tratamento. Entre os 
estudos de tratamento, 11 estão focados na eficácia ou 
eficácia comparativa. Os resultados forneceram evi-
dências para redirecionar clinicamente alguns dos me-
dicamentos da homeopatia, permitindo seu uso na 
COVID-19 como adjuvante ou como medicamento 
único para ajudar a reduzir custos e melhorar a recu-
peração do paciente. Entre os medicamentos homeo-
páticos citados para os casos assintomáticos (como 
preventivo) estão: Arsenicum album, Camphora, Se-
pia, Rhus toxicodendron e Bryonia alba. Nos casos 
sintomáticos, os autores citam 28 diferentes medica-
mentos e dentre eles, Arsenicum album, Antimonio 
tartaricum, Gelsemium sempervirens e Camphora.

Na tentativa de compor um medicamento homeo-
pático correspondente ao gênio epidêmico da CO-
VID-19, usando as informações dos casos ocorridos 
na Ásia e Europa, os sintomas mais considerados na 
época, foram os da síndrome gripal, a exemplo de 
tosse seca, tosse seca com dificuldade de respirar, res-
piração difícil, congestão nasal, dor de garganta, 
anosmia, batimentos de asas do nariz, falta de ar e 
sintomas de casos mais graves como cianose, infla-
mação dos pulmões, asfixia. Todos esses sintomas 
repertorizados levam, entre outros medicamentos, ao 
Antimonium tartaricum.

CONCLUSÃO

O presente estudo evidenciou um aumento ex-
pressivo na venda de medicamentos homeopáticos 
nos meses de março a setembro de 2020 nas farmá-
cias pesquisadas na cidade de João Pessoa. Os medi-

camentos mais comercializados por ordem de fre-
quência foram: Camphora, Arsenicum album, Gelse-
mium, Oscilococcinum, Influenzinum, Antimonium 
tartaricum, Carbo vegetabilis e Aviarium.

No final do primeiro trimestre avaliado, foi evi-
dente a venda dos nosódios Influenzinum e Osciloc-
cocinum, indicados na prevenção de quadros gripais, 
enquanto que no segundo trimestre houve um “boom” 
nas vendas de Camphora, Arsenicum album e Gelse-
mium, medicamentos que podem ser indicados para 
casos clínicos de COVID-19. No terceiro trimestre 
constatou-se uma diminuição na venda dos nosódios 
Influenzinum, Oscilococcinum e Aviarium, mas 
mantendo-se alta a comercialização da Arsenicum al-
bum, Camphora e Gelsemium.

RESUMO

No dia 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) recebeu a primeira comunicação sobre um surto de pneumonia 
ocorrido na cidade de Wuhan, onde o agente causador foi determinado 
como um novo coronavírus. No Brasil, o primeiro caso foi registrado 
em 26 de fevereiro de 2020 e após 21 dias foi anunciado pela Secretaria 
de Estado da Saúde da Paraíba o primeiro caso de COVID-19 nesse 
estado. Uma das opções utilizadas pela população para a chamada 
prevenção contra a COVID-19 foi o uso de medicamentos homeopáti-
cos. Esta pesquisa objetivou identificar os medicamentos homeopáticos 
mais vendidos em farmácias homeopáticas do município de João Pes-
soa no período de janeiro a setembro de 2020. Para coleta dos dados 
foi realizada uma entrevista com os proprietários das farmácias homeo-
páticas que responderam a um questionário previamente elaborado. O 
estudo evidenciou um aumento expressivo na venda de medicamentos 
homeopáticos a partir do mês de março de 2020 nas farmácias pesqui-
sadas. Os medicamentos mais comercializados por ordem de frequên-
cia foram: Camphora, Arsenicum album, Gelsemium, Oscilococcinum, 
Influenzinum, Antimonium tartaricum, Carbo vegetabilis e Aviarium. 
Os dados obtidos neste trabalho sugerem que o fluxo de incidência de 
Oscilococcinum e Influenzinum foi maior nos meses iniciais da Pande-
mia, provavelmente, relacionado a sua indicação como preventivo, as-
sim como o aumento expressivo de Camphora e Arsenicum álbum nos 
meses de abril, maio e junho de 2020, reflete a indicação desses medi-
camentos não apenas como preventivo, mas também nos casos da 
doença já instalada.

ABSTRACT

On December 31, 2019, the World Health Organization (WHO) received 
the first communication about a pneumonia outbreak in the city of 
Wuhan, which was caused by a new coronavirus. In Brazil, the first case 
was registered in February 26, 2020, and after 21 days the State Health 
Department of Paraíba announced the first case of COVID-19 in this 
state. One of the options used by the population to what was conside-
red prevention against the COVID-19 was the homeopathic medicines. 
This research aimed to identify the best-selling homeopathic medicines 
in homeopathic drugstores in the municipality of João Pessoa, in the 
period from January to September 2020. The data was collected in an 
interview with the owners of the homeopathic drugstores, which 
answered to a previously designed questionnaire. The study evidenced 
an expressive enhance in the selling of homeopathic medicines starting 
from March 2020 in the research drugstores. The most commercialized 
medicines, in order of frequency, were: Camphora, Arsenicum album, 
Gelsemium, Oscilococcinum, Influenzinum, Antimonium tartaricum, 
Carbo vegetabilis and Aviarium. The data found in this study suggest 
that the incidence flow of Oscilococcinum and Influenzinum was hi-
gher in the initial months of the Pandemic, probably, because of their 
indication as a preventive, and the expressive enhance of Camphora 
and Arsenicum álbum in the months of April, May and June, 2020 re-
flect the indication of these medicines not only as preventive, but also 
in the cases that the illness is confirmed. 
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